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REDÂCqÃO ÃDM¡}f¡f¡TBÃçdO E OFICINÃS,. AVENIDA.DO BNÃS&, CE}IltsO DE n|E¡BENSA

_ ôRclo Do coMIsS'An¡.[DO DE ESTÄDO,DE INFþRIv1,.çÀO E TURrSl,tO .*

ÎE€F|S. : 3r.13/8726 ß'n8

comecou q
Bissqu:

CzY'reuntqo

Guiné -Mar
uma efnpresa que arranea

¡ts'S¡
-.; ;: ..

PRIME]RÍI MIiIISTRO DE AIIGflLA Cidode de

VEM A BISSAU
' Para r¡ura vista oficial
dle dors dlas, a conute do
seu homólogo gurneense,
é esperado em Bis¡au, no
próximo dia 24, o primei
ro Muristro do Governo
da República'Popular de
Angola; camarada Lopo
Nasciménto. Acompa'
nham o chefe do Governo
angolano _ nessa sua pri-
meira deslocaçáo ao nosso
país,'o Mini,stro dta Justi
ça, Diógeires'Boavida, t¡

,Sçrelarip de Estado dos
- Aæuntos Socjais, Assun-
ção'Vahekeny, o Gover

'.nador do . Bar\co. Nacio-
' .nal, de Angola, Victor de

Carvalho, o Director Na-
cional do Comércio Er
terno, Lourenço Neto e
uma equipa de técnicos
das Pescas

Airtei da sua desloca-
, ção ao país, o Primeiro

"'Ministro 'angolano 9ue é
igualmente do Bureau' 
Político do MPLA-Par
tido do Trabalho, Secre'

tário do Comité Central
parà o Departamento de
Educação' Polí,tica e Ideo
lóeica e Ministro do Co-

Jâ temos
cíne rno
no boirro
de Aiudo

Através de rrn 
"omunicado tomado pú

blico, a UDIB, <la-
menta> informar gue
<por motivo de ordem
técnica nas suas mf
guinas de -proiecÇão>
nao. navera exrþrcao
de filmes na sab du-
quela colectividade.
Acrescente-se: até pos.

terior comunicaÇão.

[ 'Entretanto, como
laquelà situacão se vem
lresiständo ha suase
duas semanas, o Instf
tuto l\acional de Ci-

''nema, decidiu contf
nuar a proieccáo de fil''ines, 

Xendo escolhido
'I

' (Conl. na ptE" 8l

mércio Interno, efectuará
uma visita oficial à Repú'

blica Socialista da Ro
ménia, a,convite do Pri,

meiro Ministro romeno,
Manea Manesco.

Recordamos que a visi-
ta do chefe do Governo
angolano se enquadra no
âmbito das relações de
. amizade e de cooperação
existentes eritre og dois

-partidos e governes, re-
Iações essas que sairam
refoçadas com a itroca de
visitaq entre os dois chefes

.dç E¡tado, camarada
Agostinho gue se deslo.

cou ao nosso país e cama-
rada Luiz Cabral que visi
tou Angola. Com efeito,
durante a visita do Presi-
dente Luiz Cabral ao país

irmão, foram celebrados
acordos,de cooperação em
vários domínios, nome4dr
mente, técnibo, económi
co cultural e cientifico.

do êonsôlho Rêgionr
Tiveram iníoo onte¡n, ximo mês de MarÇo. r

prolongando-sè até ao dia ;i.*'å;.- "ãtr-ii¡i"20, os trabalhos do Con- .,"". "- sessóo odiná
selho Regional da Cidade os deoutados eleito. ¡
de Bissau. Da ordem do u Il Leeislatura dal
dia constam, entre- outros sembleia, Nacipnal
eontos, a leitura da acta DuJar. Será apiovado
da última re'uniãcl, apre- tialmente o prirneiro,o
sentação e- discussão-do' mento do Åosso Esta
relatór_io so-br.e a slluação De recordar que nou
¡e1al 

da cida49 {: Þi*q", ;#";;î;gas, a ADalanco e orscussao das f. r
activÍdades dos departa' conlou:emqre ao ËJ(r

;;t* ;i.t"r., ¿i."lsåã tivo do Estado o proce

e aprovàcão do proiecto mento de um orÇam€
de reestruturqÇão, dq Çd que fosse ao encontro
mit¿ de .Estado,.da Cida rÃj¿"J"rã ;;l ¡;.
de de Drssau; c[scussao e .,-- - _-. r
aprovação do orçamento fova rsltuaÇao "Ituo9 Ipara o ano de'1978 " 

Iuta de Keeonstrucão

perspectivas da aplicaÇas cional.
das decisoès do III Con- Em seguida, intengresso' 

o 
"u-urudu 

Juvencio
Usando da palavra du' ,"*'^'Þlìi¿*" do

rante a se,ssão de apgrqr mité de Estado da Cid
rA, reallZaCla na manna de r rì.

lL.,"å C;jlll tm: i!ì,""'ii A:N Ë:i
trial e Agrícola da Guiná qpiesentar o relatório
-B¡ssau, o camarg.da. Pre- bre a situaçao :geral dr
sidente 

, Luiz Cabral, na á"a". Þi".å;i"; 
"ild"K,iiff¡i!;11ñå3ålieff camaradas. ca,los (

ñ*^*;Ë ^ 
öirT"iä 'aä reia, Presidenre da m

Bissau. àho-ot:u rt*cd Carmen Pereir¿, ot*t¡,
dor restantes deputados te em exercício da Asr
para urna participaÇão ai bleia Nacional Popula
tiva e consciente nos de- Manuel Rambot¡t e ,r'ales òesundo 

,ur sulls mando Aladie Sanha,palavras, só agindo assimi tt ., pecrlvamente, pnmeu(os nossos trobalnos po6Le' segUndo secretário
rão sq úteß ao,nctsso po' å""r.. õ¡,*J;iäï"''(o que nos escolneu como r
os scus repÍesentont' ram se com a nomenal

! -q ,.9s'?o ao cainarada Justadoorqoo mÛ)dmo ¿lO nosso rl
Estado>. tra, 

_ ex-conselnerro e

_ o_presidente Luiz ca. Ëîtåi i:5Ji'gå
bral lembrou qr¡e no pqó- lecido'na RDA:

Encontro de Ministro e Educadoros das ox-colónias

A Edueação definida c0m0 um acto político

.oponto-gulminaqte-,do I Encontrode Ministro de Fducação e Educado-

'es.da 
G'inó-Bissau, Cabo..Vetde, Angola, Màçãmbi!*, S.-T;;ð 

" 
È;;;ip;

e Timor Lestg que tem vindo a deiorrer'.*' Èirråo ¿"r-J"-o ãiu 
-i5- ; il;;i":

longará. os seusJrabalhos atê 24 deste. mês, foi o encñtã 
"om 

i, polj"Löõ",
dos bairros de Bissau, -para que o-processo de reformulação do nôrr" 

"*inonão fosse sómente decidido num gabìnete, sem o 
"onticio 

dñ.,ì; ;;; ö;.No momenûo em que fechamos â"norr. édiçaã, "; ;prã""t;;Ë ã; ;:rl;iã:
nias portuguesas encontram'*.,rsunidos com or prãfãtior.r pti-ãri*;.;"rJã-
rios do sector autónomo d,e tsËsau.'Entretanþ-durante uìurd" ur-ã.t.e"iõo
visitaram os círculos de cultura da nossa capitai. :

lER NAS CENTRAIS;
.¡'

o luiz Cabral recebeu

delegaçães da RDA e

o Selecção il.ïio"rl ;

A 4 de Fevereiro de 1976, o nosso Estad,
nacional.izava a Agência de Transportes Mari
timos, Guiné-Mar, dando-lhe'missáo de organ
zdr e desen,roluer a rede interna de tpe.qt
portes fluviais-e, por outro lado, o ageneiarnçr

¡o de navios estrangeiros gue atraceim no äþsl
porto. Apresentamos, nas páeinäs cenharq urni
entre.vista com' o camarada .lvlal-caF T"!q4r...'hÈ
Þes, DrectorGeral daquela emprcsa.' .,ù

o Benfiea Ya¡ r Cabo Verde ,

Fra¡ea

Gambia

(Pas.2)

(Pas. ó)
(Pas. ó)

,i
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Dos leitores

Cqrlo obertei ;.ffiì
ooe leitorês do ",Nô-.Pintcho "

Por mim não ac¡edito. Não posso crer qüe não

hulu thh"un'riroblema ne tua te¡ra. Estou lon'
e"'ãt ualtnitit äue nao te4has nenþtrm caso para

ôontarnós. Ou como é? Corre tudo b-em por .aíl
SË ã.ti- uctntec'e néo te .esqueças de mandar
¡ãr--Jittt' .o-o deco.reu 'umà reunião da
JAAC. O que drsse num enconho com as po-

pulaões o presidente do Comité de Estado
da tua Regiáo. Os proiectos cfue prometerant
para breve, ou que estão iá em fase e execu@o.

Não estão aí a construir uma estrnda, uma casa
para sessões de cinema ou reuniões? Não estão

aí a abrir pocos' ou a organizar melhor a prodr

çáo agrícola. Qu" se passa na tua escola.

Por mim náo acredito que tu e outros lei-

tores gostem de estai calados. Podemos dizerte
gue urna das conquistas mais bonitas resultan'
tes da independência se refere ao direito à pa'
lavra, ao direito de dizeres o gue for verdade e

iusto. ao teu direito a liberdade. O colonialismo

iá não te pode tapar a boca. O PAIGC é tam-
bém o teu direito de pensa.es com a tt¡,a própria

o Pals

Cqmorodo Presidente
recebeu delegoções
dq Fronçq e."do RDA

O Presid,ente Luiz Ca- vitæ do Presidente Luiz
bral recebeu em audiên- Ciabral, formulado durante
cia, no fim da tarde de a última visita à R.D.A.
anteontem, a directora do Durante a sua estadit, *
Desenyolvimento Econó- pioneiros alemã,es visim-
mico do Ministério da ram Morés, Bafatá, Bola-
Cooperação Francês. A se- ma e, na oa,pital- as esco-
nhoia Yvette Chas,sag¡s, las primáriab <lievoluçao

Visita de trobqlho
oos Postos ssnitririos
dos Bilogós

No quadro das visitas especialmente pela irregu-
negulares às unidades sa- laridade'dt¡ movi:mento de
nitá¡iag regionais, esteve rnreiog de tra¡sporte e p€-
na região de Bolama-Bija- . la aus,ência total de ¡4sios
gós, durrante seis dias uma de comunicação, reflectem-
delegação do Comissariado -Ee na acção dos agentes
de Estado da Saúde e As- da saride naqueles postos
sunteg Sociais, cbefiada de assistência, qug foram
nelo reOpectivo secretário- encontradas em estado de

-geral, camarada Manuel deterioração bastante gra-
Bqal. ves, me,recendo cuidados

era porûadora de urna
mensagem do ministro de
Cooperação, Robert Gal-
l.y, ao camarada Presi-
dent6 Luiz Cabral. Nela,
o ministro fragcês agrade-
ce a forma cordial como
foi recebido aquando da
guâ r€c€nto vigita ao nosso

Pafs'

Interrogada sobre a pró-
xima reunião da Comissão
Mista franco-guineense, a
visitante fr¿ncesa infor-
mou que ela terá lugar,
pogsívelmente' em Maio,
devido aos pre@rativos
Pvra) as elelções no seu
país..marcadas para Março
PrÖxrmo.

de Outubro> s <III Con-
gresño>.

No final da audiênci,a,
houve troca de presentes,
tendo as duas pa¡tes sa-
lientado o carácter positivo
da visita e sua contribui-
ção para o relorço dos Ia-

ços de amizade existentes
entre og dois povos g or-
ganizações juvenis. Pelo
seu lado. o camarada Pre-
sidente recordou a visita
àquela escola e rnanifes-
tou o prazer em receber na
Guiné a delegação de pio-
neiros, (praj¿er qu6 nog é
dado pela vitória conúra o
colonialismo e quo permi-
¿iu que muitqs combat¿n-

A delegação, gue inte-
grava ainda os médicos-
-chefes dos hospitais de
Bolama e de Bubaque, vi-
gitou as unidades sanitá-
rias de Bolama, ilhae das
Galinhas, Bubaqu,e, For-
mos'a, Caravela. Unhoco-
mor(JracanerOrango
Grandg e Uno.

As condições dificllimas
de vida no Arquipélago
dos Bijagós. condicionadas

urgentes de reparaÇão e
conservação das insta¡{L
ções e substituição de ma-
terial ds trabalho.

Os melhora,m,entos veri-
ficados no Posto sanitário
de Orango Grande, cujas
condições eram pr€cárias,
levar¡a^ur a que um comu-
nicado do Comissa.ri'ado
da Saúde gonsiderasse jus-
to louva¡ o enfermeiro
Lâzaro Domingog da Cos-
ta,

Aabeca.(4nu-o,
,r L,:,i oo*'l&ls*J

gr¡antas vezes agui nesta redacção
em Bissau com o silêncio sem saber o crue vai
pelo interior do país. E todos nos lembramos da
importânoa e papel deaisivos gue tiveram no
processo de libertacão do nosso país Jmassas
camponesas do interior...Entáo aqui vai este de-

safio, escrevam para o iomal. O <No Pintcha>
é sóbreh¡do vosso, e não pode ficar só pelo gue
se pâssa em Bissau'

Esta .seccáo de leitores é urna sala de visitas on'
de serenamente todos podem pôr os problemas.

Todos podem contar que há de bom, como o
que ha para conigir.

Estamos num processo de Reconstrução
Nacional. Ale.-r erros se cometem. É pæciso

apontá-los. Muitas coisas boas se fizeram iá: é
preciso contá-las para gue sirvam de exemplo
para outras regiões.

Ficamos, pois, à espera das tuas notícias.

Esre.re uma carta. lJma carta amiga. ,

I:,, ü ; th¡üÉGomes

Responde o povo

seu

prevÊ¡ apenas o

UM PNMEIRO
LUGAR IUSTO

?Ée. 2

rel) ,24 anos, luncíonaìa
do Consut ado -Brítônico

h na tabela classíl¡cat-íva,
,ou d" opinido qqe ela é
,nuifs iusta. Embora nQo

i"iliáiid; oportunida{e
ää-" ".. actr¡ar, conside
io--u. r"ã""do o sue- tenho
lido no <No Pintcha->, a

"q"ipu 
mus regular desta

prova. Alias, isso não
ãiãr"i" margens para dw
;iã;; ;";. ;' resulqados

"uã"1å 
tem vindo a fazer

áir"- tudo. Entretantg,

"àï-"*i*do com isso di
zer sue iá há um vence-
dor. Mas dizer que este

campeonato Promete mli-
i".-i!* é sue umu-,te.du'
de'A propósito dos tor-

neios que se realizam cá

em Bissau, nos quais só

tornam parte o Benfica,

Sportins, Udib, FARP'
em suma só equiPas da

capital, guero -ap-roveitar
esta oportunidade pqra
chamar a atenção dos
s€us organizadores pelo
facto de terem vindo a
marginalizar as eguipas
do interior, como se não
existissem mais equipas
no oaís. Alias. esta histo'
rieta de clubes grandes
pequenos deve acabar de
uma vez para sempre no
no nosso país. Pois, o des'
oorto de massa que o nos-
so Partido e Estado dese-

iam e está criando na nos'
sa tena, náo concorda de
maneira nenhuma com
esses ¡s¡¡sios, onde -só
tomam parte equipas cha'

mad"s <grandes>. Je ago
ra, gostaria gue o camara'

da registasse as minhas
mais sinceras felicitaçoes

Dio
lnÌernocionql
do Mulher

Dara os dubes do interior,
sobretudo a do Tomball,
Dara gue continuem a trr
balhar cada dia mais, a
fim de, no final deste
campeonato ocupaxqrn
urna boa oosigãe na tabe
Ia classificativa. Votos
estes de um sportinguista
desiludido com a sua egur
pa>'

VEREMOS NES?AS
CILTMAS IORNA.
DAS

José Bernardo (Ze
man), trabalhador d a
funcÉo pública - <Na

.tminha opiniao, penso gue

o calendário dos iogos fe
voreceu bastante a eqr¡-
pa do sul do país, o Tom-

Nhocro
Novos
decisõe¡

bali, visto que não dsfton.
tou até ao momento, um
forte adversário. So depois
destas últimas iomadas
da orimeira volta que se

.rerá se ela é realmente
regular ou não. É bom
lembrar cI[¡€ nelas, o
Tombatri terá como ad'
versário as equipas do
Benfioa e da UDIB, os

seus perseguidores mais

directos. Entretanto, não
pretendo com isso dizer

sue o Tombali nÉo mert!'
ce o lugar qr¡e ocupa na
túela classificativa' Pelo

contrário, ele até tem

bons iogadores, principal'
mente o defesa centtal
Bubacar e os avançados
Nando e Boró>

Ai,nda na mesma tarde, tss da libardade visitassøm Numa reunião decor. No passado dia 12,
o camarada presidenre re- a RDA>. O camarada Pre- rida no passado dia 12 realizou-ie no sector de
cobeu uma delegação de sidente terminou reafir- em Gabú, discr¡tiu-se a Nþapra, uma reunióo pr-e'
pionei¡os da Escola <Amíl- mando a c€irreza no refor- elaboração do programa sidida. 

"Sl" 
cgma-rqda

oa¡ cabral> de t".yii_s: ço das reiaçoe, ,"no" as de trabåho 
"^q.ngltiuor 

Antonio Felnandes- Mos
(RDA). gue se encontrava '- -

em vis.ira ao ,,o",o",iuå duas organti{; il para; 
fu?.*:,y""å Ëîï?,¿""Ë#i"i:r$-

desde o dia g do correnre. neiros solicitando q u e M.ih"r., 
* 

do sector. Neqsa ¡elmiÉo
A delegação, chefiada relo transmitissem as suas sau- 

"...director da citada escora, dações ¿ rodos os alunos 
+¿'",1*l'Håi."'ål 

tËË: 
*i..åîe'.9;åd:"i:"åäldeslocou-se ao país a con- daqurela escola' lia di costa, coordenado- dente nas tabancas, guef,

lr regional da Comissão ;*;**"dä*'oot", e

Limpezo em Bissorõ Ë:tîå;.ï:låäoiä' *.,s#ffiå*uF:"ffi.
dþ todo_s os membros co- ã;'.õ-;*il ;drJil-d;-

Teve lugar, no passado foi organizada pelo cama- otd*ã¿*.t ; d;t ;:ama- ve estar sempre 
--:ïdä;

dta 12,.rñ Bisora' uma rada eaba Fati, presiden' radas Alfredo Earbosa, do curtao d"--lmpætoï;
campanha d9 gabalho te do cornité di Estado çcretá¡io ,regional pela Reconàtruca" 

:Ñ".mJ.

;:l:*tir**,.,1r':'": lti:::î q'j::;":i:: 3i-'p'"ä:**: *g* Ã;tã; contou com

condições higiénicas ä" ,i.tp"r"ï . ainda alcyt Jai'.i.'*ci""ä4 il;iü, a particþuqo d? populr

;i;. 
-. " responsáveis e- a popula- que foraä convididos ä" çáo em geral e de todos-Á 

referida campanha ção em. geral. honra. os responsáveis.

O que Pensq dq çõo ocupqdo Pelo Tombo l¡pos¡

Manadt lald (N,Dc¡ - <Ouanto à oosicão ac
tual dt ecruipa do T.mbr

.Nô PINTCIIAT 94bado, lt dc Fererd¡q de tYt0



Cabo Verde

Seminório Nqcionql de Quqdros do Pqrtido
voz Dr Povo/No P|NTCHA

+.

<Transformar o Partido
cada dia mais em Partido
e divulgar ,qs decisões do
III Congresso>>; consti-
tuem o lema do primeiro
seminá,rio nagio¡ral de
quadros do Partido, que
decôrreu na cidade de
Mindelq (S. Vicente), de
20 a z? de Janeiro último.
O referido seminário cu-
jà sessão de aperturå foi
presidida pelo primeiro
Ministro Pedro Pirgg, rsur-
niu quadrog de vários
sectores de Par[ido, desde
a Comissão Nacional até
os comités de secções,
res¡ronsáveis. de organiza-
ÇõeS de massas, membroS
da Central de Cooperativar.
rePresentantes de váriouS

organismos do E'stado e
das esfruturas do Partido
na Guiné Bisau.

Durante uma semana,
ous seminaristas disCutiram
temas como Orientação
Política e Ideologia do

P:{IG_C. O bj'ectivos, Orga-
nlzaçao e ¡uncronamento
do Partido; Organização
de Massas; o.Estado; a, In-
formação Geral do III
Congresso, entre outros.

Na sua in¡srvenção, o
camarada Pedro Pire5,
após referir Ee ao trágiCo
acontecimontci do so de

Janeire qug constitui <<a

prova mais cabal da vitó-
ria do PAIGC sobre o co-
lonialismo>, I'ernbrou a

situração que o país atra-
vessa, provocada pela p¡o-
Iongada seca. O dever mi-
litantes que devem ostar
cada dia mais conscientes
do seu paÞel na sociedade,
e a política de sa,lári'os, vi-
sando essencialmente be-
neficiar a camada menois
privilegiada, foram, entre
Outrros, Os lAssuntos abor-
dados pelo Primeiro Mi-
nistro caboverdiano que
expressou, por outro lado,
a sua convicÇão no suceis-

go dos trabalhos daquele
seminá,ric¡.

PAPEL DO
MILITANTE

, A16l longo dos f,rabalhos,
cujas sessões se prolonga_
ri,am para além de oito
horas, foi notória a preo_
cupação a procura de mg_
lhores definições e expli-
cações para os diversoS
fenómenos da vida do
Partidoeasuarcpsrius-
são a nível nacional. Nes_
ta ordem de ideias, o ca-
marada Corsino'Iolenti_
no, d0 Conselho Superior
da Luüa e respons,ável po_
lítico- de S. Vicente, ao
abordar o tema <<Orienta-
ção_Política s Ideológica
do PAIG-C>, afirmaria lue
<<urn militante ideológiia-
mente ûormado e aquele
9ue Possui um conjunto
integrado e coeso de
ideias, originário de um

conhecimento profundo da
realidade que vive>. Foi
ainda- traçada uma análi-
se do problema do conhe-
cirr¡ento científico do mun-
do e discutidos qs princi-
pios da política d6 Parti-
do.

Por -seu lado, os, cama_
radas Luís Fonseca, do
CSL e da Comissão Na-
cional de Cabo Verde e
Cândido Santar¡a, igual_
mente da CNCV e r€6pon_
sávsl d¿ rbgião de Santia-
go, falarem sobr6 <<Objec-
tivos. O¡g¿nização e Fun-
cionamento do Pa¡tido>.
Nas guas intervenções,
analisaram a esüuturação
do Partido desde a sua
fase inicial, terrdo apresren-
tado perspectivas do seu
desenvolvimento no futuro.
No final da reunião,. os
pa¡ticþantes rreuninam-se,- na Bala das Gatets, para
um convívio.

AMILCAR CABRAL*"'-B

A trma da teorit
O modo de producao, que ,"pr"..rrtu, "*cada fase da história, o resultado da pesguisa'

incessante de um equilíbrio dinâmico entre o
nível das forças produtivas e o regime de utilr
zaçáo social dessas forças indica o estado em
gue se encontra uma sociedade e 

"ada 
um dos

seus componenteg, perante ela mesma e peran-
te a história. Indica e condiciona, por outro la-
do, o tipo dq relações materiais (expressas ob-
jectiva ou subiectivamente ) existentes entre os
dirrersos elementos ou os diversos conÍuntos gue '
forrnam a sociedade em questão: relações e tipos
de relações entre o homem e a natureza, entre
'o homem e o seu meio; relações e tipos de tela-
Ções entfe os componentes individuais ou colëc

Trqnslododos porq Lisboq
o5 reslos motto¡s
dos vftimqs do Torrofql

Foram iá transla
dados para Lisboa, na
qua¡ta-feira passad¿,
a bordo de ¡:rr¡ avião
da TAP, os restos
mortais dos 32 anti
fascistas portugue
ses, mortos no camDo
de concentracão de
Ianafail. Para o efef
to, deslocaramte a
Cabo Verde dois dos
sobreviventes portu-
gueses, Francisco Mr
suel e Manuel Alpe-
drinha, sue acompa-
nharam os restos mor
tais dos seus coûrÞa.
nheiros de h¡ta. A
partir de ontem, e du
rante 24 horas, as uf
nas foram expostas
em câmara a¡denté,
no saláo nobre da So
ciedade Nacional de
BelasArtes, tendobe
desfilado perante elas
delegacoes de associa-
ções populares, sindl
catos e ot¡tras estrutu
ras representativas de
trabalhadores.

Os restos mortars
das vítimas do Tana
fal sairão hoie, sá.br
do. do Salao Nobre
das Belas'Artes, ern
corteio, para o cemi-
tério do Alto de S.
João, onde foi cons'
truído ¡tn monumento
em sua honra, através
de uma subscricão prf
blica, num montante
de cerca de mil con
tos. Ainda hoie à noi'
te, realiza-se uma ses
sãd pública, na Voz

S. Vicenfe

Colóquio internocionql
sobre Educoçõo e Ambiente tivos de uma sociedade. Falar dtsso é falar de

história, mas é iqualmente falar de cultura.do Operário, de ho-
menagem aos mortos
do Tarrafal. Varias
outras sessões de ho-
menagem, têm vindo

ses e

Ua coloquio internr
gional sobre uEducação,
formação e Desenvolvi-
genlo Endógenou abor
dando fi¡ndamentalmente
aspectos relaclonados com
a saúde, educação e habi
tação, reuniu recentemen-
te em S. _Vicente, repre-
s^entantes da Guiné-Bisiau,
Senegal, Malí, AIto Volj
tr Níger, Benin, Cama-
rões,-Togo, F.ança, Italia,
Suíça e ainda de organi-
zações internacibnais liga-
das ao problema de edu-
cação' cdmo a ENDA,
com sede' em Dakar, a
CODIAM, sede em Pr
ris e a UNESCO.

Intervindo, na sessãd
de abertwa dos trabalhos,
o Delegado Regibnal do
Governo, camarada Pedro
Deþadro, deu a conhecer

aos presentes alguns aspec-
tos dos problemas que o
país atravessa nomeada-
rnente a elevada taxa de
analfabetismo, a ausência
de técnicos e quadros in-
'termédios e o não aprovei-
tamentd geral dos recursos
naturais, entre outros. Sa--
lientou, por otrtro lado, as
dificuldadies comuns que
os dois países irmãos,
tiveram que enfien-
tar devido a uma prolon'
gada dominação colonial.

O camarada Horácio
Soares, tecnico do Minis-
térib do Desenvolvimento
Rural, salieqtou o facto
do seu Governo ter res-
pondido favoravelmente

ao desejo manifestado pa-
_ra gue o colóquio tiveise
lugar naquele país e decla-
rou-se certo que os resul-
tados db encontrd terão
um papel impoilante no
desenvolvimento dos pai
ses do Terceiro Munïo,
particulannente da Africa
Oci{dental, onde Cabo
Verde se encdntra situa-
do.

IMPORT.îNCIA
DO COLÓQUIO

Encerrou o colóquio o
camarada Carlos Rers, Mi-
nisho da Educagão e Cul
twa, que abordou temas
como a educação, saúde,
agricultura e ainda pro-
blemas þadbs a erosão "higiene. Carlos Reis fr
lou do intêresse do tema
tratado nó colóquio para
o seu país 

"dado eue ele
nos þu, de uma maneira
partículø e constitui umø
preocupøção domínante
paflr os respons,áteis sobre
a impløntacão de um no-
uo. sístqna social e econó-
mtco gue possa regond,er
às necessídades reais e às
asþírações ma:is profundas
do pow cnboverdianou.

Referindo-se ainda a
importância da iniciativa,
afinnou que ela visa o
qoroyeitamento do apoio
do plano, a médio pïâZo,
da UNESCO eo papel
que neste plano é atribuído
a formação para o nambien-

quele campo
centra@o.

con'

"FASCISMO/UNCA
MAIS"

Entretanto, foi inau'
¿urada no sá.bado pas-
sado, uma orposiçáo
¿romovida pela Co
missão Promotora da
Transladacão dos An-
tifascistas do Tunaful
e subordinada ao te-
ma <Fascismo nunca
mais>' A exposição,
patente na Galeria de
Arte Modema em Be-
Iém, até ao dia 26 ão
:orrente, repTesenta
uma evocaeão da vida
no campo de concen-
trracão, e inclui docu-
mentos fotoeráficos,
obiectos pessoais dos

Þrisioneiros, desenhos

a aguarela, descreven-

do ,a vida naguele
lampo, de acordo com
as descrições dos so

breviventes e também
no campo,de concef
prio campo.-

(Cothr ¡r Drl¡:. t)

A qtlltura, seiam quais foram as caracte-
risticas ideoloeicas ou idealistas d,as suas mani'
festações, é assim um elemento essencial da his-
tór¡a de um povo. É talvez, a resultante dessa
história como_ a flor é a resultante de uma plan-
ta. Como a histór,ia, our porgue é a história, a
cultura tem como base rnaterial o nível das fot-
ças produtivas e o modo de producáo. Meisulha
as suas raízes no humus da realidade maïerial
do meio em gue se desen rolve e reflecte a natu-
reza orgânica da sociedade, podendo Ser mais
ou menos influenciada por factores externos. Se
a histónia permite conhecer a natureza e a exten-
são dos desequilibrios e dos conflitos ( económi-
cos, políticos e sociais) gue caracterÌzam a evo-
lucão de ¡¡ma sociedade a cultura permite saber
guais foram as sinteses dinâmicas'elaboradas e
fixadas peþ consciênci,a social para a soluçáo
desses conflitos ,ern cada etapa da evolucáo deò-
sa mesma sociedade, em busca de sobrevivência
e progresso. ,

Q estudo da história das lutas de liber,ta-
Ção demonslra gue são em geral precedidas por
uma intensilicação das manifestações culturais,
oue se concretizam proressivamente por uma
tentativa, vitori_osa qu r1ão, da af¡rmaçao_ da per
sonalidade cultural do po',,ro dominado co-rno
acto de negaÇão da cultura do prqg.essã.

to.
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Plos¡eguo em Bi¡¡au o I Enconlro d¡ l{ini¡tros e Educadorcs dar cx-colónir¡

A Eduoação delinida G0m0 um aoto polÍtico
depcndcnto üa estrutura ideolóSico-politica da sot

em

O prirneiro encontro de
Ministros ds Edueação e
Educadores das ex-colónias
portuguesas recentemente
independentes (Guiné-Bis-
sau, Cabo lrerde, Angola,
S. Tomé e Príncipe, Mo-
çambiqure s Timor Leste),
prossegue os seus trabalhos
em Bissau. Os delegados
participanües ao encontro
estão divididos em quatro
comissões de uabalho Pa-
ra discutirem e debaterem

<<Não podía.moe fa¡¡er
'este importanro ønconúro
somente n¡m gabineto. As

conclusões a que chega,ría-
mo6 não seriam som co-
nheú€rFos os nossos Po-
vos. Eles -têm sesrpre uma
palavraadizer ea suâ
par¿icipação é imporüanre,
nos trabalhos de reformu-
laçã,o do nossb ensilro. Por
isso, temos {lue Procurar
nö sei,o do5, nossos Povos

tudo o qu€ vamos ensinar
às criançao dos nossos Paí-

ses. Só esfando com cama-
radas, a força motriz do
PAIGC, é qoe PodePos
construir corecramenüe o

homem novo flue deseja-
mou. Esdas foram as P&-
lavra5 qute o camarada
Carlos Reis, Ministro da
Educação e Cultura da Re-
pública irmã de Ca,bo Ver-
de dirþiu anteontem ao
povo- do bairro de Santa
Luzia-Plubá. Este o ob-
jectivo que levou uma de-
legação repnesentativa dos
ministros e educadores dos
¡¡ev95 países emergentes da
luta de libertação nacio-

*n'al 1 visitar alguns bair-
-"¡¡t r do sector autónomo
drr Bissau.

I sta delegaÇão, qus in'
tegrava ainda rrepresentan-

Após a eleição dos pre-
sidentes, vice-presidentes
g rslatores, os delegados
ao enconüo dividiram-se
êm quetto comissões para
discutirem g analisar:em og
tem¿6 apresentados;, ..no-

madrarnenþ educação e co-
nhecimento. educação e
desenvolvimento económi-
co, educaçãe s desiguaida-
de social e educação e
identidade cultural.

Num pequeno brevet
que os relatores tiveram
com os órgãos de infor-

quafro temas que a

Guiné-Bissau apresentou
ao encontro e que são:
educaçãó e contrrecimento,
gducação o desrenvolvimen-
to económico, edircação e
identidade culti¡ral e edu-
cação e desigualdade so-
cial.

Na sessão plenária de
,a^nt'eOntem de manhã, a

Guiné-Bissau foi eleita por
unanimidade para presidir
o encontro seguindo-gs ¿a

'd*

tes dos países amigos e de
algümas organizações in-
terr¡acionais ligadas ao
ensino ,e à eduçação, yjsi-
taram, além do bairro de
Santa Luzia-Plubá o bair-
ro d'e Pefiné.

Após a ctregada do ca-
marada Carlo¡s Reis e da
Peguerra comitiva, fo¡mada
por um elemento ds gada
um dos nqíses pardcipan-
tes ao encontro, o cama-
rada Domingos tsrito, Se-
cretário para a organização
do Partido em Santa Lu-
zia, tornaria a palavna pa-
ra apresentar as esüuturaF,
daquela organização de
base do PAIGC, gue inte-
gra também- as organiza"-
ções de massa, nomeada-
menteaJAACeaCbmis-
são Ìeminina do PAIGC.
Este camarada explicaria
tamtf€m a todos os presen-

tes o Papel da 'educação
nos países recérn-indetræn-
dentes, não se esqu,ecendo
de referir e papel guÞ a
gducação tambcm desem-
penhou duranùo a luta de
libèrtação nacional.
<Qua4do introd.uzirnos a
educação .nås antigas zo-
nas libermdas, o PAIGIC
neim arrnas tinha. Mas, es-
tava conscien¿o de que era

mação nacionais, foi feito
um. res.umo dos problenaas
já apresentados em dois
dias de trabalho e as con-
clusões a que se chegou.

No qus rsspeita à pri-
meira Comissão, couleçou-
-se por precisar o conceito
gducação,e conhecimento,
sendo a primeira definida
como <<um &cto tolítico,
dependente de toda a .es-
trutura ideológico-política
da soci'edade>. Analisaram
q modo como a aquisição
de conhecimentos e nor-

intervenções dos convida-
dos dos países amigos ,e

organizações internacio-
r1ais ligadas à educação,
que sauda,ram este imPor-
tante acontccimento no
nosso país. Na tarde' dtr
rnesmo dia, os delegados
vísitaram alguns .bairros
de Bissau, onde se reuni-
ram Com as P'oPulações lo-
oais. À noite, no salão do
III Congreusso realizou-se
um grande encontro com

preoiso. formar quadros,
era preciso e¡iar escolas e
de qus todO O nossb Povo
tir¡ha direito ao Érnsino)).

Um r€pfesenta,nt€ da
Comissão Ieminina dcr

PAIGC e outro da Juven-
tude Africana AmíIear
Cabral saudaram os visi-
tanÛeS rs coinplorneteram-
-se a tudo fiaze,r para, que
e$se enconüo onde se¡ão
discutidos toclös os proble-
mas ligados aos seus filhos
e 'a elas próprios, fosse
coroado ds sucgssq e, pro-
meteram dar toda a sua
contribuição para a cria-
çã,o de um 'entsino novo,
no nosso país, que servisise
só ao povo.

Os camarad.as de S. fo-
rqé. Angola, Nloçambipue,
Timor Leste e da Unesc<¡
saudaram calorosamente
as loputrações e I'embnam-
-lhes que não há força
nem riqueza q.ne se com-
pare à implantação do Par-
tidô no seio.do povo como
encontraram no bairro. de
Santa Luzia.

No finial, o camarada
Carlos Reis lembrou à po-
pulação a necessidade que
há, nog nonssos Países, de
ligar a escola à comunida-
de. Desejou bom t¡abalho

mañ de comportamento
dependiam não só de ins-
tituições educadvas mas
também da comunidade.

Ainda na, mesma c,omis-

-são, os participantes ana-
lisaram a ligação da esco-
la à comunidade segundo
este novo cOnOeito de edu-
caç"a,o. Neste sentido, foi
salientada a importância
do trabalho produtivo co-
mo for.rna de aoabar com
s divórcio escola-comuni-
dade e teoria-práti'ca. Isto
permitiuulhes ainda ver

os joveng do sector ,\utó-
lromo.

Ontem de manhã, aô co-
Inissões prosseguiram os

serrs trabalh'os tendo, à

tarde, visitado os círcr-rlos
de cultura de ]lissarr. À
noite, realizou-se, também
no salão do III Congres,so,
um encontro com os pro-
fiessores primários e secun-
dários que leccionam na

capital.

aos presentes acrescentan-
do que: <<Nós sabemos to-
dos que úemog Srandes
problgpas, mas só não os
resolvemos se não quiser-
rnos.'Para isso é zre¡iso
¿rabalho>. '

No bairro de Pefiné de-
pois de terem usado da
palr¿y¡o o presidente e o
vice-presidentg do comité,
que agradecerar.n a visita
o afirm¿¡¿¡¡ clue esses 'i-
s,itantee deveriam sentir-se
como em suas casas, Por-
que <(o país de Cabral é a
cqsa de ¡odos oË progres-
sistas>>, a camarada Maria
Sílvia Co$ta, Secretária-
-Geral do Ministério da
educação de Moçambiclue,
finalizaria a sess,ão.

Durante, a sua interven_
ção explicou as estruturas
e tarefas da }-relimo sa-
rientando: <<Através .cLe

grulo5 de dinami-adores e
de organizações de lrlassas
nos þairros e nas ernpre-
sas, o Governo d.e Moçam-
biquo esrá a liga¡ a escola
à comunidadg e vice-versa.
Esr;r ligação ¡ãs se faz só

arravés das acfivida,tles po-
líticas, mas tarnbém com
a- partfrpaØe d¿ çomr¡ni-
dade na resolu$,o dos pro-
blemas da oscolo>>.

gue o trabalho produtivo
desmestifica a ideia de qu¿
só se pode aprender nra es-
cola, com os professores e
livros e gue só eles pos-
suem o 'saber.'O papel do
profeesor dentro- do con-
texto novo de libertação
fsi também.tema -de dis-
cussão. '

Na Comissão que trata
de educação,e desenvolvi-
mento económicg, todas as
delegações iùtervieram e,
os Flontos de vista como
foràm seleccionados e di-

vididog e¡n cinco'temas: 0
co¡rteúdo de u¡na educa-
ção de bag,s, as perSpeCti-
vas para a concretização
dqssa educação, qual será
o educador popular de ba-
se, como estruturar a for-
maçãe técnico-Prof issional
de forma a respeitar o
desrenyolvimento económi-
co de6, países, quais qs obs-
táculos PaÍa a suä concre-
tização e como superá-Ios.

A terceira comissão já
começou a abordar o pro-.
blema da dgisigualdade so--
cial e sistema ds s¡5ino e,
como se poderá, romper o
circulo vicioso de selecção
s de gxglusão, pelo qual a

escola, recriando uma éli-
te, produz ,e cons,olicla as

desigualdades sociais.

No <1ue respeita à iden-
tidade cultural todos os
países se detiruçäram sobre
a problemática da linguís-
tica e o modo como as
línguas nacionais poderão
ser introduzidas no proces-

<<Se os nossos jorrens, da
Iirelimo, do PAIGC do
MLS'I'P; do MPLA'e da
Irretilin não souberêm in-
terpretar as teorias dos
nossos P¿r¡idos, serão- no
[u1uro, r'eaccionários. itt.,
jovens terão que se pre-
palar para s,erem futuros
p¡ogressistas e continuâdo-
res das obras de Amílcar
Cabral, Nf oncllan.e, Nlanuel
l'into da Costa, Agostinh<.r
Neto,.Samóra Machel>> -acentuou o carnarâda Ce-
lestino Costa, Ministro da'
Educação, Justiça e Des-
portos da República De-
mocrática de S. Tomé e
Príncipe. no grande en-
contro com a Juventude
Africana Amílcar Cabnal,
que'teve li¡gar anleontem
à noite, no salão III Con-
'gr€$so.

:t¡ de ensino e, princ

mente, na alLabelí2a,2

l¡¡¡rg¡,a¡rtg, na sà

<le tlaballrt¡ (le anreol
<re uranhà, toram êl
os or.gao! clo encol

N este sentrdo a Gu

-ttlslsau tor erelta, por ;

nrnuoa(le, para presic
Àssem[¡Ieia. Os presi,

tes das Comissõs de
ballrq, quer drzer todc
chefes oag delegaçõgs
palñes rePresentadq
encontro são vice-P:
dentes dä Åssembleia,
eieito um seCretar
composto Por um Presi
te, - um vice-presiden
um vogal. As Comist

IÐr sua vez, têm um
sidente, um vice-Presi
te e uqn rglator, Perm
do assim que os Presir

.tes pqssam assistir aos
baihos de todas as co:

sões. Também se (

uma comissão de. d
mentação, que tem

Com o salão comp
mente chsie de jover
gamarada Ì'ranci'sco f
.responsável Nracional

JAAC. relatou as pr
pais tarefas qug cabe
juventude'guineense,
te momento de luta
cons.olidação da noss,;
dependênciä, e todas a
tividades qus sla ten
senvolvido, desde a,

fu¡1dação.
O camara.da Celer

Costà. qus falaria em
guida, disse a dada alt
<<Nunca escondemos
nossas populações que :

mos ter grandss dif,
dad,es. Os tugas, em
anos, preocuþaram-sg
nas em .transferir
Portutg¿l os lucros ¡

sacrifícios do nosso tr

É, nrç:ciso que os joven

¡NO l

Temos que procuror no do povo
o que' vomos

'a

ensrnqr 1.qs nossqs crlonços
seio

lnterpretqr qs teoriqs
Pqro cont¡nuor
tls obrqs dos nossos

O trqbolho produtivo desm cq q ideiq
d"q os professores possuem o soberue só

istifi
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ade

presidente e é composta

ainda de nove elementos.

Åpós esta eleição, os

chetes da5 delegações dos

paises convidadqs e das

organizaçoes urt€fflâclo-
rìars ligaoas à eclucaçao,
usaram cla pâiavra pala
saudar es[e ]mpor¡&nte
eneontro que une Parrj.es

COm O me{Smo passado e,
portanto, com os mesmos
problemas no presente.
'l-odos os interlocutores
foram unânimes em dizer
qtre têm a certeza de que
os resultados que sai¡ão
deste encontro não servi-
rão só os países afrioanos
de expressão portuguesa
mas, todos os paíseg que
ciuerem uma educação jus-
la para, os seus filhos.
Falaram da grande rajuda
que têm dado ao nosso
país, no domínio da edu-
cação, e dsssj¿¡¿m que
esse encontro fosse coroa-
do de êxito.

pqrtidos

)res
nham isso bem presente e
estejam alerta às mano-
bras do imperialismo.
Quando explicamos ao
nosso Povo que é Preciso
sacrifício, elementos reac-
cionários de pele negra
procuram apoiar-sg na ju-
ventude, na vossa dinâmi-
ca, a na vossa inexperiên-
cia para criar problemas
aos nossos. Partidos>.

O camariada Ministro de
S. Tomé s Príncipe falou
d.epois de todos os pro-
blemas que se deparam ao
seu país no domínio da
educação, pois os colonia-
listas não deixarram ne-
nhumag estruturas. Exem-
plificou: <<Se não deixaram
nem casas para nós mo-
rarmos, voeês podem con-

-. <<Continua na øågina 8>

nt

"Fezer os bqrcos dq Guiné-Mqr çhegqrq todos oS pontos do nosso Pqís"

Entrevista

A 4 de Fevereiro de 1976, o nosso Es-

tado nacionalizava a agência de Transportes
Marítimos - Guiné-Mar - 

ligada na altura,
à CNN, companhia portuguesa de navegação.

Desde há dois anos Para cá, a Guiné-
-Mar, tem vindo a desenvolver esforços no
sentido do pleno cumprimenta da sua mis'
são: a organizaÇão e o desenvolvimento da
,ede interna de transportes fluvíaís e o agen-
ciamento de navios estrangeiros que atra-
cam no nosso porto.

Dificuldades de vária ordem impedem o

bom andamento da sua missão, nomeada-
nente da falta de um (sfocki de peeas so-
biessetentes, de barcos, de pessoal técnico
especializado e de uma estruturação comple-
ta. No entarito, os responsáveis da Guíné-
-Mar tentam encarninhar aquela empresa
para um bom funcionamento, como o com-
prova a recente medida de realzar três carrei-'ras 

mensais para vétrios pontos do pais.'Para
além disso,a Guiné'Mar é iá representada nos

principais portos da nossa terra - Bubaque,
Bolama,, Enchudé e Cacheu' /sÚo tornou'se
necessário principalmente depois de revista
a' importância desses portos na' evacuação
das mercadorias provenientes do interior do

território nacional e no. sector piscatório'

primento do Plano acima
referido, é necessário dis-
nôr dg meios, tanto no que
respeita a barcog, como
a material, e até a miari-
nt¡eiros qualificados. Não
nos adiantemo,s. Falemos
ailda dos barcos gue pa-

recem ser um dos ponlos
fracos daquela companhia.
(É, de acrescentar que este
ponto fraco é precisamen-
te devido à não forma4ão
dos peritôs da Guiné-N{ar,
nreste caso os marinheiros.
NÍais adiante falaremos de-
tes).

uA + do Novembro de
1976, quando'- a Guin6
Mar foi nacionalizada,

recebemos barcos e janga-
das compl,etamen e danifiir-
cadas. Na altura, ninguém
nos sabia dar ¿.onta de
oada, navio - og anog de
funcio¡amenüo que já ti¡
nha,m quanto consu¡niam
por cada, milha. Com o
aesso esforço, æmos agora
o material infonná¿ico so-
bre cada ba¡co. Para além
disso, pusomos muitos a
rrabalhar. No en anro, não
rodemqg garantir o sou
estado {s funciona¡nrento a
qualquor moqento, ø"re-
sa,r do até agora, /oucos
te¡em ido para à oficina¡.
As palavras foram do ca-
marada Ma¡cos Tomás
Lopes.

Um dos casos flagran-
tes de barcos 

-fue avaria-
ram, por descuído dos

seus responsáveis, foi o
do lrama <Trata-s€ do
único ba¡co turís¡is6 qus

Morcog Tomtís Lo es oo " Nô Pintchq'-'..L-.,

Iìoi por isso que a Gui-

né-Mar adquiriu cinco no-
vos barcos que começaram
iá as suas õarreiras''Está
prcuisto que destes barcos,

alguns irão Para Bg-buqy'
plra lazeram a' Itgaçao

entre as ilhas, e um outro

iura o stl do Paí5' Nas

itt u dot tsijagós os bar-

c¡os deverão realiza¡ car-

teiras de centra]ização e

d,escentnalizaçãq dg Passa-

g.it"* da5 ilÍras Para Bu-

baque e vice versa'

Iis Buãaque, um barco

de maioi capacidade

transportará os passagei-

ros Para lJissau' ..\ meslua

casa está Prevrsta Par¿r

Bolama e sul da nossa ter-
ra. <<Lsto, como é óbvio, so

dopois, ¿[ ¿grmos barcos

suticientes)>r afirmou-nos

o camarada Marçog To

*¿, Lopes, director da

empresa..Ao mesmo tem:

PO, ,&5 carreiras para Bo-

iumu. -Bubaque, Buba

Cacine etc, realizadas

t"¡o¿1¡aente todas as ter-
cas-feiras e sábados, de-

ierão P"ss"r a ser diárias'
Enxudé, que se apresenta

como uln-caso Particular,
terá carreiat dia, sim dia-

_não. <<Em caSo dO neæs$i-
dade, esÊas carreiras Pcr'

derão ser diárias ou atÉ

duag vezes Por d¡o' disse

aincla Ma¡cos LoPe6'

a Guiné-Bissau pogsur e

que, poucos mgs€s depois
de ter chegado, teve que
levar uma reparação geral,
o 9ue o obrigou a estar
longo temPo fora de cir-
culação. Acrescente-se que
o <<Ir¿ma>> erA o barco qug
fazia o menor tempo de

carreira Bis,sau-Bubaque'
Abordamos Pois Ia ques-

tão do <Iram¿>, junto do
camarada Marcos Tomás
Lopes, quc nos explicou'
q.ue aquels barco,
até a g o r a não
desenvolve a sua velocida-
ds original. <<O' que ¡ro-
vocou o €gtr¿go do <<Ira¡

ma> foi o degmazelamen-
,o dos seus responsáv¿is
na altura. Fizemos inves-
rigações qr¡€ provaram ist.

s,o. Tiraram sB baldes e

b&ldos de ørtão - ¡elt
duos da combustão - do
oscaPe e do colpctor. Os
dos cînco blocos que forÞ

üta,m o motor. fend¿,ram.
O banco esþvv Parado ao
largo, sfrvindo de r€Ëtar¡L
rarue de Pásgaros' DePois

9ue a, socéo de Passägens
f-oi anexada à Guiné Mar,
ii¡t ot a necessidade de

oôr o <<Irama>> a funcronar'
br o*to, mlecânicos tra-
balhairam ü€Ëße lehÉdPt
nmßr. mqsrno assim, Por
falra do mareriaig Pîra a

bomba injeøora o <Ira-
ma não descnvolve a su&

vetrocidade ¡rormal. Esre
rainos. no entanto, solut
cion# ¿ssa queotã,o donp

tro de algum temPo>.

torna ug¡ prigo>. Foi Pre
cisamente por essa razão
qus ficou estabecida uma
lotação certa para cada
barco,, e foi marcada, uma
hora certa para a presença
dos passageiros na ponte
do cais.

N-ão era. Þor dcaso que
os anúncios termiùavam
diz,endo que <<o's passagei-
ros são avisados de que
devem estar trä Ponte-cais
dg Bulola, uma hora 'an-
tes da partida do barco>>

fosse ele para onde foSSe.
Eñte caso de esclarecimen
to era precisa,mentg pur;"
acabar com as situações
frequentes tle passageiros
que Chegavam na alturA
da partida. provocando
altazo relativamente ao
horário. <<Conseguimos aI-
gum resulado com æta
modida, pois regista so
agora, um certo inter¿sse
¡¡6 ¿ríblico em cumpríþlaD.
Não é demais acrescentar
que a decisão vem.facili-
taÏ as calTerfas, PolS quÊ
oñ borcos estão dePenden

tes das marés, na hora da

Partida.
.bxiste ai¡rda o Probie-

¡na das passagens. k<Como

gando parba da nossa, rè-
Qeiúa provem da cobra.nça
dag Pâ,ssagons. tomos obri
gados a aunícntá-l¿s. Sa

bemos fil¡ù a tabela Pasta
pelos ,ugøs na demagogia
que tenravam. náo ut
cluia,m nela Os gasros d
cluia,m nela os gasúos de

mã,o¡de-obra¡ de matørial.
do combustíveI e de rgPa¡
rações>>, disse o carnarada
-fomás Lopes. Agora, Ioi
efectuado um estudo que
permitiu urn conhecimen-
to maig profu'ndo da em-
prega. l)ePoþ desto teniPcr

todo de funcionamento,
chegou-se à conclusá'o de

gue a Guiné lvlar nao da-
va o lucro necessári.ø, e

(Sre uma eInPrOS¿il fUto
cuülpre a migsi¡o Par'à. ù
qu.I foi criada, náo jus-
¡rfica, a su¿ù. existencta>.
u rnesmo estudo Prop.lr-
cionou facilidarles quanto
ao estabelecimento de urn
<<curriculum vitae> de ca-
da ba¡co - o temPo de
duraçãe Pat:a cobrir o seu

custo mais o temPo de
lucrof que terá de da¡.

nã,o os podemoS, tirar>¡
Revelou-se de grand,

ernportância que os. ma
r.rntÌerros Se. .rnJstruDsell
tánto no cârnpo da, píl.gta
gem nrodenra, como n,
rÌr.anuseamento 4qg ins
uumentos electrónico
qug vêm nos novos bar
cos, nomeadamente a soit
4a, e6i rádio-uàqsmissa
res etc. Um exernplcj pc

de ier tirado clos cinco no
vos.barcos, já. em fur¡¡çic
namento, Esies, segund
explicc¡u o camarada Mar
cos -fomás Lopeg, têm
<<tablier>> e os comando
à frente d<¡' piloto. ,{c¿
bam-se assim q,s <<motc
rista avante; motorist
marcha<<a-ré>>. Por issr
se. estudam as possibilidz
des dä criação de um cêr
tro de formação d,e p
Iotos. No entanto, não
dq s'e desprezar os ¿¡tigc
rnarinheiros gue conht
cem bem s5 cänai.s dc
nossos rios. Marcog T<
más Lop.es, lamentou air
da por outro lad.s osr j<

vens do licetr, não se ir
teressem por aquela act
vidade (pilotagem naval)

Ä formação dos pilot,
uão qusr dizer Simple
mente técnica. Implir
também inculcar ness,
pessoas a responsabilid:
de perante o maf,g¡ial iI
terão nas mãos.

(bomûs uttta enlpre
juvem qu¿ fgnr cle l¡as¿a

-se a sr prt¡ptia além r

ær ,Ja dar conea do-st
rccado. Por i-stin'telrt
mo5 fazer aos ¡t'ossqs .tr
i¡¿lh<¡dores cornprOeridef
necessidade do trd,balh
rem afincadamente .pa

que possa,¡n flg facto us
fruir dos seus frutos. P
ra já estipulamos que, p
c¿da cane,ir.a a mais q
faça, o ma,rinheiro recc
urna gratific.ação. Iqto,
claro, irá ajuda¡ na co
ssrvaø,g dos p{ópri
b&rcos>>. Nlarcog Torr
acrescentou, por outro J

do, 9ug irão ser r,epa¡
dos tc¡dos osrádi<
-transmissores dog barc
o que qrìer dizgr qus 

^r

ses rnesmos barcos e
Pessoas que neles viaje
deixar'ão de estar isola<

em plena nayggaçã,o.
Antes de finalizar,

Director Ggral da GuÌ
-Mar lottvou o uabal
do grupo de mecânir
daquela eûlÞresa q
<<Têm feito úudo Por úul

na rgparação dos ba¡c
para que pudgssomos ct

seguir alguns rendimt
tos)).

<(O PI]BLICO
NÃO COMPREENDE.">>

OS BARCOS.

Outro .facto que conlri-
buia para a conserva4ão
dos barcos éa lotação
Certa que cada um deles
deve levar nas suas via-
gens. Tal coisa não Vinha
acontecendo o guê Provo-
cava um r¿pìdo envio dos
barcog rumo àg oficinas.
A esta uestão Pode-se
¿6¡s3-öéntar a, tabela de
cobrança de Passagen_s'
que, s€gundo o e,amarada
Ma¡cos Tomás LoPês,
(por ser muito baixa dava
zrejufuos à companhiu.

<O públtico diflcilmento
'¿nrendø O quo quer é

ir. Não qug'r sabor so há
ou não mais lugares, se

existo uma lotação certa
pare cada, bar,co>>. disse c
camarada Tomás,'Lopes,
acrescentando, que essè
facto é importante não só
para a conserva.ção do
barco, como também Para
a segurança dos próPrios
passageiros. (porque no
tempo seco não há ProÞ
blema so vão ¿inco Pas-
sagelros a mais. Mag na
é¡æ¡ca d^s ûrÍvas' bto l|[o
pode aconueær porque s€

FORMAR PERITOS

A expecialização dos
marinheiros foi o irltimo
assunto q.ue a,bordamos
com a camarada Marcos
Tomás Lopes. <Há Pilotos

eu¿ trabailham aqui dosde

o 'fempo dos tugas e ou-
¿ros bem anrigos. Esses

No enta,nto, Para o cum-

Sábado, 18 de Feverelrô de 197E - Pa¡



Desponto

Segundo (arnpeonatc de Futehl dc Salao

Jogadores de Futebol em actividade
não podem perticipar noutras modalidades

w Selecção trcional nr Gâmbh

O segundo Campeonato
de Futebol de Salão, do
Sector Autónomo de Bis-
sau, organizado pela Comis-
são de Futebol de Salão, e
cujo ,início teve lugar no
passado d¡a 31 de Jãneiro,
no ringue dos jogos do Es-
tádio Lino Correia, está
a decorrer aos selrrintes
moldes: total de 22 -clubes
separadas em três séries
de sete equipas e uma de
seis. Marcam-se para cadadia, dois jogosl sendo oprimeiro às 2l horas e o
segundo às 22 horas. Cada
qartida tem 40 minutos de
duração.

Em pricípio, os jogos
eram reali2ados das segun-
das às sexta-feiras, exclu-
¡ndo sábados e domingos.
Mas, devido a realização
dos jogos em atraso, pas-
saram a realizar-se jogos
aos domingos. Os bilhetes
'para este encontros custam
apenas cinco -pesos. À en-
trada dos jogadores faz-se
mediante o cartão distri-
buído aos atletas pela Co
missão responsávei por eslta modal¡dade. Esta Co

missão que também é res-
ponsável pela prática de
basquetebol, voleibol e an-
debol de sete, modalidades
estas cujos campeonatos
terão início depois do ter-
mo deste campeonato, é
constituída por quatro ele
mentos: um responsável,
camarada João Ribeiro e
três colaboradores: José
Lobato, Rosa G¡l Matoé e
Josse Manuel Garcia. Exis-
te, por outro lado, uma
equipa de arbitragem che
fiada pelo camarada José
Dieb, tendo como colabo-
rador o camarada Marceli-
no.

Teudo em conta a ne
cessidade de divulgação e
expansão do desporto, de
modo a benef¡ciar o miíxi-
mo os jovens da nossa ter-
ra e, verificando que gran-
de número de praticantes
inscritos no Campeonato
Nacional de Futeboi, estão
tambémajogaro futebol
de salão, a Federacão de
através do Circular Ã." t¡Zt,
proi6iu a todos os jogado-
res de futebol de onze em

act¡vidade e inscritos na
Federação de Futebol de
participarem em jogos de
outras modalidades

Segundo explicou José
Lobato, membro da Comis-
são, esta prática imFede
outros jovens de participar,
para além do manifesto
prejuízo causado á saúde
pelo êsforço continuo e
sem recuperação a que são
sujeitos.

No que se refere às difi-
culdades p ra a realização
deste Campeonato, o ca.
marada Lobato disse que a
Comissão de Futebol de
Salão tem tido dificuldades
de toda a especie, mas que
ela tem fe¡to esforços para
as superar. Quanto ao de
senrolar do torneio e me-
diante apreciação dos jo
gos já realizados tem-se
notado uma boa perspecti-
va para que num futuro
próximo um clube, repre-
sente o nosso país nas
competições internacionais
Ver¡fica-se por outro lado,
o esforço que muitos deles
têm feito para que este

campeonato corra da-me
lhor maneira.

O camarada Lobato
acrescentou que existem
neste campeonato certas
equipas que têm demons-
trado muito pouco ifiteres-
se Ora aparecem com ca-
misolas não numeradas,
ora com sapatilhas ¡mprô
prias para a prática desta
modalidade. Os comunica-
dos que aquela Comissão
envia aos clubes não são
por vezés respeitados.

Na série A duas equipas
comandam a tabela class¡
ficativa. - Segurança Ná-
cional e Ténis Clube, ambos
com 5 pontos. Na série -B, a equipa das FARP é o
líder .com ó pontos. Com'
igual pontos comanda a sé-
rie-CaEscolaBairrode
Ajuda. A ultima sér;è - D,
é liderada pelas Equipas da
UDIB e das Obras Prlblicas

- 5 pontos.
Vejamos, pois, como fi-

caram ordenadas as tabelas
classificativas das quatros
após a realização dos jogos
referentes ao 11.. dra do
calendârio dos jogos:'

A convite do Mi
nistério de Juventude
e.Des-poqto da Repu
biica da Gâmbia, para
par,trcipar nos festejos
de 16.' aniversário da
independência daque-
le pils, partru ante.
onteui para Banjul, a
selec4ão nacional de
futebol da Guiné-Bis-
sau. A comitiva é,

constiituida por 27 ele-
mentos: Juliao Lopes,
membro do Conselho
Superior dos Despor-
tos (chefe da comiti-
Ya) ; Mário Aureliano
(treinador principal) ;
João Lopes Ribei'ro
(treinador 

_ adjunto) ;Aníbal da Mata
(massagiista) ; José
Manuel Barbosa (lo-
cutor da Rádio difu-
são Nacional) e Ro
lando José M. Gar-
cês_ (roupeiro). Os jo-
gadores são um total
2l: Rui Joeé Abib,
José Ma¡iano M.
Fernandes, Daniel
Dias J. Ponfes, Adão
da Strva, João Carlos
T. Barbosa, Augssto
Mário C6, ,Brãima
Mané, Agostinho Go'
mes' Domingos da
Silva, Domingos Cá,
Abel Alvarenga Ro-
sa, Idelino Mendes
da Silva, António da
Silva, Justino A. F.
Leal, Bubacar Djaló,
Malam Sané, Sila

No quadro de intercârn-
bio desportivo entre os
dois países irmãos Guiné
e Cabo'Verde, a equipa
principai do Benfica de
Bisçau, campeã da época
76/7.7, partirá para a Re-
pública irmã. de Cabo-
-Verde no próximo dia 3
de Marçq, onde partici-
p_ará 4um torneio qqd
dranqular, a reu]izar na
c-idade da Praia, de 5 r B
do me_smo mês. O primei-
ro adve-rsário da equipa
encarnada neste tomeio,
será a formação do Botafo-

go, enquanto gue o Spor:

Djaló, Jaime Pinto
Graça, Júlio Gomes'
Roilolfo Lopes e Ma-
Iam Camará.

Esta deslocação da
nossa selecção a Gâm-
bia, insere-se no qua'
dro do desenvolvimen-
to das nossas relações
com os países vtzi-
nhosu, afirmou-nos o
camarada Augusto
.P.-ereira da Graça(Neco), Secretário'
-Geral do Conselho
Superior dos Despor
tos.

Quanto ao número
dos jogos que a selec-
ção efectuará naquele
país e os outros países
cruÊ iráo tomar parte
nestes festeios, desco-
nhecem-se áté ao mo-
mento, visto que a
Federação de Futebbl
gambiana ainda não

Ï.t ,fornecido a sua
nomologa gluneense o
programa dos jogos,
aPesar dos vários conj
táctos que esta última
fez através do nosso
consulado acredlitado
naquele país. Todavia,
supõete gue a sua dis-
cussão terá luear de'
pois da concentracão
das selecções dos óaí-
ses particþantejs. Mas,
poderyos adf;antar que
o regr€sso da nossa se-

Iecção está prevista
para o próximo dia2l.

tins da Praiu defrontará
o Mindelense de S. Vr
cente.- Entreta4to, a eguf
pa do Mindelense irá
aproveitar a estadia do
Benfica de Bissau pa¡a
retribuir-lhe um dos dois
convites eue este lhe fez
há ano" atrás. através de
um jogo amigável que te'
rá lugar em S. Vicente.

Em princípio. a carava-
nu benfiquista, 5s¡{ sen5-
tituída por 25 elementos:
sr¡atro elementos da di-
recçáo, massagista, treinr
dor, físico e dezoito ioga-
dores'

Î¡bolr cl¡¡¡tfiaaüva

Segurança Nacional..
Tenis Clube
Armazéns do Povo
Escola III Congresso

FARP
E.I.R.N.
GUIALP
cIcER ........."..
Costa Campos ...
Salvador Allende
c.T.T.

Escola B. Ajuda

SÉ,RIE - A

V E D F.C.BMBSP
1--8
t--6

5

SÉRIE - B

E D F.C.EMBSP

SÉRIE - C

J V E D F.C.BMBSP
2 2 -'- -11 4 6

Liceu
Combatentes Liberd.
Informação Turismo
Alfândega
F¡nanÇas
Transportes

2

2
1

1

2
)

I
1

1

1

I
1

--2-
2

8

5

4
3

4
1

4
4
0

2
t2
10

4

4
3

3

2

2

55
25
74
13
31
3t

J
2

2

t
1

I
I
I
I

5
5

I
I
5
7

846
-6 5 4

-v 2 4

-2 5 4
t34

-3 4 t
1--0

1

-. 1

I
I
I

5
5

3
3

2
2

t

ComércioeArtesanato 2 - - 2 -U.NT.G. 2 _ - 2 _
Negócos Estrangeiros

4
I
1

SÉRIE - I)
O 0 Bonflea ua¡ I Grbo V¡rde

UDIB
Obras Públicas
Escola Amizade
B.N.G.
Saúde ........
Administração Int.

V E D F.C.BMBSP
1L --r1i--s
1-1-3
1-- 13

1_1
1_0

J
2

2

2
2

I
I

v
2

J
2

2

2

2
)
I
1

I
I
I
1

LISTA DOS MELHORES MARCA"DORES

1.. Adula.i (FARP), 5 golos; 2." Beto (Escola III
Congresso), também com 5 golos; l" Agostinho
(Obras Públicas), com 4 golos. Seguem depois um
grupo. de seie jogadores com três golqs eada. O
guardião menos abatidg, é o da Informação
e Turismo. Aliás ainda não sofreu nenhum golo.

FarrnáciasNô Pintcha
f{ss",.åanario- 4o. Comissaria.þ de Informação c
_ Turisnqo-Sai às terças, quintas e sáUadoL- -
Senigr- Inf_ormação das 

-Agþè_ias 
; AFp, AFS;-d\SS,

_ AÀIOP- Prensa f,¿tin¡, -ApN e Nor¡â Ctíoa.---'
Redacç-ão;'-¡t4Tini51¡¿ç¿e e Oficinas. evèni¿a aoBrasil. Telef: - Reriacção 3Zt3l3ZZ¡.- l-¿minË

tração e Publicidade 
--3726.A¡sinatura (Via Aérea) Guiné_Bissau e

C,abo Verde:
Um ano .. Tooroo p.G.
Seis meses ............... 45o,oo p.G.

Assinatura (Via Aérea) Á,frica, Europa e
América:

Um ano .. Booroo p.G.
Seis meses 55o,oo P.G.

- Caixa Postal, 154.
DISSAT' - GTIINA-BISSAI]

HOJE_- aCENTRAL FARMEDI N.o t,
- Rua Guerra Mendes, telefone 2460.

ATIANHÃ 
-.MODERNA, 

_ R* 12 ¿"
Setembro, telefone 2702.

SEGUND;A.FEIRA _ OCENTRAL' -Rua Vitorino Costa, telefone 2453.

Cinema
HOJE - Às 20 h. e 45 min. - O filme:

-CHINATOWN,.
AMANHÃ - Às 20h. e 45 min. - O filme:

.CHINATOWNo.
. NOTA: - filme à*á odbìdo no salão

do cine-club db Bairro de Ajuda.

Telefones

Hospital sSl¡nõo Meodes,-2EgEl2ß1. ''.
Bombeiros Voluntários-22.
POLICIA; l.' Esquadra 388E-2.. Esquadra-3¡14{.
CORREIOS; - Informação 2ó00 - Radiodifusto Na"

cional 2,130 
-Aeroporto/4 -TAP 3991/3 -TAGB3004 - Aeroflot 27Ul - Air Argdlo lnín.

Cheeadas e partirlas dc navlc- 2l}lr/- 
- 

"l- -

COMPANHIA DE ELECTRICID/TDB S iCUAS

Gabinete do Director e Serviços l¿rnlnl¡¡6¡lp-
Telefone 2411;

Brigada da Assistência aos Consumidorc¡-Tclc
fone 2414 (7 à th).

Pá¡in¡ ó aNÔ PINTCHAI Sábado, l8 de Feverelro de lglt
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Frente Patriótica rejeita "solução intema
,,

It¿ I iq

Noyo
g0yern0
ou sleiçõcs

ROMA - Depois de
cinco semanas de consul-
tas laboriosas, a crise go
vernamental italiano en
contra se ru¡rn momento
decisivo'. A reuniao dos secretf
rios gerais dos seis 

-parti:

dos da <ala constitueio
nal>, convocada ontem
de manhá por Giulto An-
dreotti, deveria permitir
esclarecer se o presidente
do Conselho prevê algu-
mas hipóteses de conse-
quir a sua <missão impos-
sível> e de forma. um go-
verno no qual faria entrar
os comuilstas na maiona.
sem contudo o reconhe-
cer claramente.

As probabilidades de
êxito de Andreotti pare
cem extremamente redu-
zidas para numerosos co-
mentadores, enquanto gue
ao abandonar a sua exl
gência de entrar no go-

verno o Partido Comunis-
ta parecia, ha dez dias,
ter desbravado o terreno
para uma sol,i¡rção rápida
da crise.

Durante esta reuniáo"
será difícil para Andreotti
fazer aprovar uma fórmu
lu g,t" permita satisfazer
a todos e <a República>
(esquerda rnoderada) náo
hesita em titular, no seu
edttorial de ontem de ma
nhã, ulJltima tentativa
antes das eleições antecf
pudur>. (fp)

Aumento q repressõo
reagiu g esta situação acu-
sando o governo do general
Anastás¡o Samoza de violar
os direitos do homem no
Nicarágua e pedindo à Or-
garização dos Estados ame-
ricanos para' abrir um in-
quér;to.

O seu representante per-
manente junto à organiza-
ção, José Maria Machin,
acusou na quarta-feira o ge
verno nicaragugnho de ter'
reprimido com uma violên-

Sékou Turé na Libéria

ENCONTRO TIBIt:TCHA.
DIANO'SUDANÊS

TUNIS -, Robert Mu
eabe, dirigente da Frente
Patriotica do Zi*b"b*e,
qualificou de <traição à
luta do povo do Zimba-
bwé> o dramado <acordo
de so'lucáo intema> con-

cluido entre Ian Smith,
por urn ludo, e Shitole,
Mtuorewa e Chirar¡, por

outro.

Nurna declaração à

agência itbia.de info.mr

cão (JANA), recebida
em Tunis, Mugabe acres
centou que os nacionalis'
tas africanos prosseguirão

a luta contra os regimes
¡acistas até à vitória final.

Mteub"i gue partici-
'pou na 30.' sessáo do Co-
mité de Libertação da Or
ganizaÇão de Unidade
Africana (OUA) reunr
da em Tripoli, declarou
que a Frente Patriótica

informará os países africa-
nos. o Conselho de Mnis
tros da OUA ql¡e se reu-
nirá na próxima semana
na capital líbia, bem co-

nro o Comité de Liberta'

ção de Africana a sua <<re'

cusa total> de. re"onhece,

acordo de Salisbúria.

Por outro lado, a agên-

cia JANA anuncia que

as últimas evoluções da

situacáo no Zimbabwé e
o papel do próxi.mo con:
selho de ministros africa-
nos dos lrJegócios Estran-

þeiros na consolidação da
lut¿ ¿f¡i.una estiveram no
centro das conversaÇões

c.lue puseram na quinta-
-feira, frente a frente, em
tipoli" Abdessalem Ttr
Li, ministro ,libio dos Ne-
gócios Estrangeiroq, e Ro-
bert Musabe. (fp)

PARIS - Uma reuniãô
agrupando responsáveis
tchadíanos, líbios e suda-
neses, realizou-se em TripoU anteontem à noite, <no
quadro dos esforços deseu-
volvidos pela LÍb¡a e pelo
Sudão para realiLai a re
conciliação nacional no
Tchad", anunciou oûtem a
agência de Informacão daLÍbia (JANA), captaäa em
Paris. Assist¡ram a esta rer¡,
nião, Ali Abdessalam Trild,
secretário :(ministro dos Ne-
gócios Estrangqros e Mo-
hamed El Cherif, secretário
do Ensino e da Educaçâo
do lado líbio, Gouara Las-
squ,^ migistro de Educação
Nacional e Mohamed Ab-de-
rahmán, min;stro de Justi-
ça" dä lado tchadiano, assim
cofno' Abou' Baker Osman,
qnviado_ e^spqcial do presÍ
dente do Sudão, Gaafär El
Nimeira, Durante esta reu-
nião, precisou a JANA, os
particlpantes . examinararn
na possibilidade da participa-
ção da Líbia e do Sudão aa
reconciliação nacional no
Tchad, assim como os mei-
os de ¡mpedir qualquer in-
tervenção estrangeira neste
paÍs. (fp)

GHÀNA: PREPARACÃO
DO REFERENDO

A trai0ão de Shitole, Ghirau I Muzorewa
.O acordo assinado vai ao encontro de todos 9s em cima. Vorster, porque, se o Zimbabwé toma a

¿eselõso.-àfirmou Smith todo sorridente depois da sua verdadeira indèpeñdência é mais uma frente
ãiiität"í. em Salisbúria, de um dito uacordo de so- de luta do Mov;mento de Libertação Africana. Foi
f"ðà" i"ternaD ¡1a Rodésia com certos traidores afri- por isso que no mesrno dia emitiu um comunicado
òaäos, Shitole e Jerimiah Chirau. Um outro,.Muzo' onde anunciava que o seu regime oapoia todos os
rewa,'está ainda hesitante, mas näo tardará, pela þsforços e todos aqueles que possam dar uma con-
certá, a seguir os passos dos outros dois compin- triþuição> na procura do gue ele_ chamou de solu-
chas.' ção pacífica para os problemas da .Á,frica-Austral.

Não é de surpreender a assinâtura deste qqordo. Vejam só. O carnívoro fala de paz aos veados.
Há longo tempo 

-que vìnha a ser preparado. Shitole No entanto, ¡ro Zimbabwé, a Frente Patriótica
e Muzolewa, recordemos, encontravam-se no _e{!e e o Zipa, (ZimbabVé Peoples Army), os únicos e ver-
rior, no uexílio". Jeremiah veio depois, já em Salis- dadeiros representantes do povo do Zimbabwé, que,
búria. Aqueles, em não aguentando a luta cá do ex- com apoio popular, fazem a luta armada'naquele
terior (eñtenda-se falta da base princip,al d9 apoio: território, disseram já que rejeitam a farsa de
o povo), fizeram namoro a Shmith e logelogo fe Smith e que intensificarão a luta. usabemos agora,
rair para Salisbária. Com a fachada de (combaten- 4elho¡ do que antes quem são os nossos inimigos,
tes, äpressararn-se, uà priorio, a comprar casas na diria Joshua N'Komo, dirigente da Frente Patrióti-

, zona -de residência reservada exclusivamente, aos ca, acrescentando que a manobra agora re,alizada
r brancos. Igualdade de direitos. O racismo acabou. pelos três traidores servirá unicameñte para (tor-
Só que for-am mal vistos ali e_ tiveram que retirar- nar mais fácil o trabalho da Frenteo.
.se. Ägora, estes mesmos traidores querem vender O Movimçnto- de Libertação africano triunfará,
a indãpendência do 7-imbabwé. A troco de quê?_ queira ou não Smith, Vorster, Muzoreri¡a e Jere-

Toãos os três, Shitole, Muzoreza e Jeremiah, miah. A luta de guerrilha pela independência.na-
são apoiados por pequenos grupos. O resultado da cional será agora maior e mais dura. Com a trai.
aventura é o-pqd9i que permitirá satisf¡zer os seus chances a Smith de massacrar as poBulaçeös zim-
gaprichos. Sryith por seu lado, vai dando go.r{a. ção, aqueles africanos não fizeram inais A<i q,re à.t.Isiô interessa-lhe tanto, cgmo o apoio que.o vizinho babwéanas. Ma a_ sua traição sera paga na quan-
do lado (Vorster) lhe qode dar, p objectivo é,-sair tidajLe das gotas de sangue-demamadãs-pelos f^ilhos
do beco. E tanto os traidores africanos, como Vors- do Zimbabwé. A revolução não pararâ, '
ter, servem paia esse fim. Agueles pelo que ficou <Nô Pintcha>! '

MONRÓVIA -O presidente da Re-
pública da Guiné,
Ahmed Sekou Touré
encontra-se desde quin-
trfeira nesta cidade à

cabeça de uma delega-
ção de alto nível para
uma visita de dois dias
à Libéria.

Tratate da segunda
visita em dois anos,
pois Sekou Touré já
tinha vindo a Monró-
via em.Julho de 1975,
a seguir a morte do
ministro liberiano das
Finanças, Steuhen A.
Tolbert num acidente
db viação.

O presidente Tolbeit
e I seu convidado deii

cia excessiva, âs manifesta-
çiles anti-governamentais
oue se resistaram no mês
passado, Þo. ocasião da
greve na'cional provocada
pelo assassinato do jorna-
lista Pedro Joaquim Cha-
morro, um dos princiPais
adversários políticos do ge-

neral Samoza. Pelo merlos
seis manifestantes foram
mortos e muitos outfos fe-
ridos.

xaram ilnediatamente
o aeroporto na quintâ-
-feira para visitar a so-
credade Exchem (fa-
brico de explosivos pa-
ra indústria mineira.
Esta companhia, com
sede no Canadá, tra-
balha hâ 16 anos na
Ubéria. A República
da Guiné assinou re-
centemente um con-
trato com a Exchem
Para que esta estabe-
lece-se uma. filial na
Guiné. O contrato foi
assinado em Monró-
via pelo rninistro Gui
neense da Indústria e
o vicepresidente da
Exchem, que dirige a
companhia liberiana,
André Boily. (FP)

ACRA-O comissário gha-
nense encarregado das elei-
ções, Justice Isaac Kae Ab-
ban, publicou um decreto
que enviou aos responsáveis
das 140 circunscrições elq-
torais do país com vista ao
referendo de 30 de Março O
decreto estipula . nomeada-
mente que a eleição come-
çará às sete horas da'ma-
nhã e que todas as assem-
bleias de voto serão fecha-
das no mesrno d;a, às 17 ho-
ras; Abban .mostrou tam-
bém durante uma conferên-
cia de impreirsa,, aC óópiâs
de boletins de voto. (fp)'

MI]DANçA DE CENTROS
DE METEREOLOGIA

NAIROBI-Ocomitéda
associaçâo'regionàl 

^fnlcá-na da Organização Mundial
da Metereologia, que. esJey€
reun;do na õapitál quenia--
na, decidiu a dissolução do
centro metereológico regie
nal e do centro regional.de
telecornunicações .de Pretô
ria. Esta decisão seguiu-se
a uma outra tomada Pela
Organ;zação Mundial da
Metereologia,: e às recomen-
dações feitas pela associa-
ção africana, que nomêou
Angola, Congo Botswana,
Quénia, Madagáscar, a Ni-
géria e a Zàmbia parà se
ocuparem deste assunto.
(fp)

INCÊNDIO NO I}LTER

BELFAST - Cinco ho
mens mascarados e arlna'
dos entraram na quinta-fq-
ra num hotel que acaba'
ram por incendiar, sem cau-
sar vítimas, em MaEhera,
Derto de Londonderry.
AmeaÇa¡do o diiector do
estabelecimento, os cinco
homens regaram o chão
com gasolina e .lançaram
fogo, antes de fugirem nt-.¿
ma viatura. O hotel foi ¡{-
teiramente destruídq,. assim
como uma casa vizinha. Por
outro lado, duas bombai
explodiram também na
quinta-feira à noite no arre-
dor de Londonderry, provô
cando o início de incêndio
.numa fábrica de produtos
plásticos. Finalmente, a po'
líc¡a descobriu em Belfást
um esconderijo de armas
contendo quatro espingar-
das duas pistolas e 1500 cai-
tuchos. (fp)

Páglna ?

O Gooperação Angola-Gdngo

LUANDA - Uma delegação angolana, conduzlda por
José Eduardo dos Santos, vice-PrimeiroMinistro de An-
sola. membro do Bureau PolÍtico do CC do MPLA-Partido
ão frabalho, encontra-se desde quinta-feira em Brazavil-
le, para part¡cipar nos trabalhos da comissão mista
angol-o-congolesa sobre o desenvolvimento da cooperação
bilateral. As conversações incidirão também sobre o pro-
'blema da libertação do Sul de .Á.fr;ca e sobre o apoio à
justa luta dos povos do Zimbabwé, NamÍbia e da .Á.frica
do Sul. (Tass)

O Slndicatos árabes
rendem homenagem r UGTÍ

KOWEIT * A sede do secretariado geral da União
Geral dos Trabalhadores á,rabes será transferida para
Damasco, decidiu na quinta-feira a conferênqa extraor-
dinária desta organização, que teve lugar durânte cinco
diac do Koweit. Inicialmente ;nstalada no Cairo, a sede
{a u¡i{o j{ tinha sido transferido provisoriamente para
Bagdade. Num comunicado final, os representantes dos
sindicatos_ operários renderam uma vibrante homenagem
à atitude honorável da União geral dos Trabalhadores tu.
I"s+qs (UGTT), reafirmaram o seu apoio à revolução pa-
lestiniana e denunciaram violentameirte as aberturas ^de

Sadate face a fsrael. As debgações dè cinco países árabes
(Iraque, Somália, Sq!ão, Mauritânia e Eg;ptã) retiraram-
-se da conferência. (þ)

O Atentado ern Milão
Gontra dirigente industrial

MILÃO - Um atentado foi cometido, na quinta-feira
de manhã, contra um dir¡gente industrial da Aîfa Romeo.
A polícia indicou que este foi motivado por razões polí-
t;cas. O dirigente industrial, Domenico Segala, de 55 anos
de idade, chefe do pessoal das fábricas automóveis Alfa
Romeo, cuja sede se situa em M¡lão, foi ferido nas per_
nas: Urn comando de vários homens armados, faces en
cobertas, bloqueou a viatura de Segala, em plena cidade,
e dispara, apesar da presença de numerosas pessoas. (þ)

N ¡corq
SÃOJOSÉ-O governo

do Nicarágua, apoiado
pela sua repressiva guarda
nacional; anunciou que não
modificaria em nada a sua
política hóstil às
aspirações das mas-
sás populares, e que re-
primirá conq toda a força
qualquer manifestação ant¡
-governamenlal que se efec.
tue em Man'água, após ter
terminado a greve geral que
paralizou o país durante
mais de quinze dias.

O N¡carágua conheceu os
maiores movimentos anti-
-oligarquia depois da chega-
gada ao poder da família
Samoza, há 40 anos. O actu-
al governo encontra-se iso-
lado. Na sua análise da si-
tuação nacional afirmam que
após a greve geral (o povo
não tem outra via, a não ser
a das ar¡nas para derru-
bar o governo de Anastáslo
Samozarr. Os meios patrio-
tas do Nicarágua recordarrl
que o chefe do governo. in-
sistiu no facto de se manter
no poder até 1981 e contra-
tou mercenários para parti-
ciparem nos seus planos re-
pressrvos.

Eles acrescentam que a
Frante Sandinista de Liber-
tação Nacional (FSLN),
quc luta há mais de 15 anos
contra Samoza, será refor-
çada no decorrer do próxi-
mo mês com a integração
de centenas de jovens que
compreenderam que esta é
a única forma posslvel depôr termo à dinastia que
oprime o povo do Nicará-
gua há mais de 40 anos.

A Venezuela, por seu lado,.

guq:

Sábado, lE de Feveret¡o de'l97g eNô PIITITCHAT
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Por inicrativa da
Comissáo Promoto¡a,
será oosto à venda'

dent¡o dè dias, um lr
vro intituladg <Ta¡:a-
falTestemunhos>. Re'

"otdurnot 
que o Go'

vemo de Cabo Ver
de, associando-se ao

rcto e em homertagem
lqs- antifascistas Pot'
tugueses, nomeou uma

comissão constitufda
por exþrisioneiros da-

quele campo de corr
centracão e Presidida
pelo ca*atada Luß
Matos' Fonseca, do

Sonrelho Superiol de

Luta do Partido'

lnter
qso
(Contlnuaçâo das Centrais¡

cluir- qu,e não dc¡xa¡atir
nada>.

<Depcis d'A ngssa inde-
pendência, temqs lpiuo tu-
do Para sullerar €ste Pro-
blema porque o no¡so l'ar-
tido e Est¿do sabs quai é

ó. valor da educação> O
camarada Celestino Cos¡a
expôs ainda o problema da
falta de profressores na-
cionais, o que .cs levou,
como a nós, a pedir ajuda
aos PrOfeiSSOres cooperan-
tes portugueses.

Falando das suas con-
quistas, precisou qu\" gs:
tão ernpenhadog na cons-
tru$o de escolas em todas
as roças, visto que as

crianças nunca tiveram di-

ULTIMAS
NOTICIASMoçombique

Re¡islêncir Popular no Ch¡le

7OO m¡l iovens começqrqm qs qulos

MAPUTO - O ano institutos e na unive-rsidr forlnou em medicina, en- escolq! e colégios priv,a-

l."iiuo--"ã*".or "ã o.i"- ãà Eáüurdo Mondlane, genha4a, iustiça ou econo- dos, Cursos acelerados de

;;4ñ ä'iÜ;úbt".-P;- 
"ã 

t¿"o"i".- -iu. Somentq um-afrrca' professores, rccrutados err

;riË-',il- 
^ù;*tËrìr;. ^_ E"Lõir anos e meio n9.er-n dez-mil tinha pos t¡e o¡ ¡nilitar¡tes do Parti-

fl"' .ii. lOO"*il"rr.J d" l"ãrp""de""i", Ma sibilidade -de terminprt os do,Frelimo, foram orsani'

ä.''a" îå*ãtä.'öì-r"i; ;;-bñ. 
-;õ;iu' ,eali: seus estgdos secundários' za{o-s.

äå;ä ä;rî;.ir" *' zou otoEt"rrï.-"ãnriã"iã' Ã iu"u^{" anal{abeusmd- \o campo' foram cons-

ä"aTí"äåiäüaä".ì", n"- ;; ;rä-o" ¿ã-;i"". à'u d_" 9Q oor cento. truídas centenas de es^co'

;;r; ã;;ilh;..r de io- Em cinco sèculgs de do- Um dos primeiros de- las e centenas de <protes-

"ãïî"tä.r;;"*-;rñ- ñi_"..ai,- .".*ã"-r", "" cretos .do són"rno poptrr sores> - foram ensinat as

å;î"* ä;Ër"iõJga; ;;Ï;;"'-åãu*bi"uno se lar nacionalizava todas as popu'lações rr¡rais (Tass)

BERLIN <Apesar
das difÍceis condições de
clandes,tinidade, a Central
única dos Trabalhadores
do Chile (CUT) conduz a

luta dos.trabalhadores chi-
len'os para a liquidação do
regirne fascista de Pino-
chet, e pela .restituição
dos seus direitos e as suas
liberdades democráticas>>,
declarou no sábadq Pas'sa-
do à agência ADN. Victor
Flores, membro da direc-

ção nacional da CUT.

O reeponsável sindicalis-
1a chileno Que fez esta de-
claração por ocasião do
:5.o aniversário da organi-
zação sindical dc¡ Chile,
celebrada no domingo, di-
ria ainda: <<a ditadura fas-
cista de Pinochet não Pô-
de destruir o movimento
sindicalista, .devido à sua
forte aüdiência rlo P:ís'
Os trabalhadores chilenos
estão d'eterminados a lutar
até ao fim, Pelas suas rei-
vindic:ções políticas, eco-

nómicag e sociais, como o
testemunham as recentes
greves de mineiros s de

estívadores>.

<<E mais,' deve'ria ainda

precisar o resPonsável sin-
dicalista, chileno, a junta
fascieta foi obrigada re-

g¿¡lsment€ a Proceder iL

lit¡ertação de sete líderes

sindicalistas, aPós viole'n-

tas acções de Protestos>)'

(APS)

Demite-se
o governo
finlondês

HELSINQULA - O
Primeiro-Ministro finlan-
dês, Kalevi Sorsa, apre'
sentou ontem a demissão
do seu govemo de coliga-
cão de centro esguerda ao
presidente Uùo Kelc'
lionen.

Kekkoneru aceitou a
dcmissão do governo e en-
carregou Sorsa de perma'
necer em funcões para a
expedicáo do sassuntos
correntes.

A decisáo de Sorsa
foi motivadq pgia_votaçóo
na quiqta feira do- gover
no (coligacão de cinco
partidos<< em favon de
uma de_svalorização mo'
4etária de oito por cento.
Sorsa, crue é presidente
do Partido Social Demo-
crata votara com os seus
colegas sociais-democratas
e comunistas contra esta
desvalorizaÇão. (fp)

Jó lemos
cinemo
no boirro
de Aiudo
loeo de princípio a sa-
la de cinema do Bair
ro de Aiuda para tal
Iim.

O primeiro. filme,
que iá se encontra em
exibicáo, chama se
<Chinatown>, de o¡l'gem americana reall
zado por Roman Po-
lqnskv. Para o público
de Bissau, Roman Po-
lansl<y náo é novida
de, se recordarmos a
película desse realizr

dor, que há b"m pou'
co tempo esteve entre
nós: <Por favor não
me morda o pescoÇo>,
uma sátira aos filmes
vampirescos.

Nao ¿ demais salr
entar agui, gue o Ins
tituto Nacional de Cr
nema, foi criado a 1

de Fevereiro deste
ano, por decreto-lei do
Conselho de Comissá'
rios de Estado, reunr
do na sua sessão ordl
nária - nuquele dia.

COMUNICADO
DA FRENTE
POLIS.4NO

_ARGEL-AFrenre
Polisárib anunciou ontem,
num comunicado publica-

4: .+.{rgel, ter morto
J)- soldados marroguinos
e ferido 45 outn¡s, no d"l
cur-so de t¡n ataque lan-
çaS a l?,- de Fevereiro,
pelos combatenies saha_
rraouß, contra uma unida_
de marroquna aquartelr
9u g"-$n Bentlili, a nor-

,1" 
.t" lVlauritânia. Segun-

do o comunicado da poli_
sano, nesta operação, oscomÞatentes saharaouis

.T.oï*Ju. três carrc)spl¡nctados. e 14 v"í"ulo,
!ï.tarrogutnos, recuperaram
amda sete camiões bem
,"9-9 armas pesadas e
lrgerras.

A Politário anuncia
ygr oytrgl$o que a sues_
l1l 9r Sahara Ocidár¡tal
rot,largamente .vo"adi
op *"oryq {a 30.'sessão
qo Lgln{q de Libertação
*". O.N-V, ,.uoidu em
, ttqgtr. Num comunicado

l$j.tg$" qnlem na capi-
tal^líbia e ù'fundida pela
agência argelina de iifr.
mação, APS, a Polisário
declara que os chefes das -
delegações da Tanzânia,
de Angola, da Guiné-Bis:
sau, da Areélia, de Mo-
çambique, Jo Congo, do
Madagascar. do Benin,
de São Tomé e Princþe
e dos Comores, afirmaram
nesta,ocasião o seu uapoio
incondi'cional à luta do
povo saharaoui contra a

agressão marroco-maurita-
nianaecondenaramain-
tervenção criminosau. FP

OLUSECUN
OBASANIO
tuA GAtwtstA

Situoçõo normolizq'se
BEIRUTE

*t-, r¡.t particular de seiam. côntraditórias -so'
;*ã; tol r'egistado nos bre o incidente, 9û€ se deu

últirros dois dias nos no momento .eln\que um-6"it* 
" 

otl da capital jeep das FAD no.qual
IiñÃ 

-a 
seguir ao 

-in¡i 
lljavam três soldados

ãài" o"" cùstotr a vida sírios atravessava r¡¡¡r bair
u=ãoit ftot¿ados sírios da p conservadol' concorda-

.forçaárabe de dissuação> .3e em geral que se. tratou
nr ä"arirfeira num seãtor 

'de um incidente originado

**ä*udot de Beirute. pelo nervosismo'--ö.pi";; 
ã*" alguns 

- 'A impressão. geral é
ah.gut* a prever na que se cam¡nha lentamen'
quã.tefeila à noite. cinco te para uma normalização'

dias-depois do fim dos sobretudo depgrs da. rati'
ãooftoo,tot que opuseram fiqação do projecto de lei
militares síriol e libanetes sobre -a criação - d. .l-
em F.yadieh, não chegou qibrrnal especial- sírio-

a verificarse.. Nota-se de übanés encarregado de
um lado e doutro uma julgar codos os crimes ou
nítida modèração. delitos cometidos ou sofri-

em Beirute
dou pelas nforças árabes

de drssuação) no l,íb*o'
Este projécto de- lei en-

trou em vigor desde qun-
ta-feira, " 

o tribunal¿
presidido por um oficial
libanés g tem quatrd mem-

bros. sendo três rePresen'

tanies das FAD (maioria

síria).

DIÁLOGA EGIPTO
ISRAELITA

Moshe Dayan e+Pri
miu ontem as- suas dúvi-
das quanto às hipóteses
de êxito do diáloeo egiP-

tãrisraelita. Nas entrevis
tas concedidas aos en-

viados espeðiais de uMa-

rivo e de *Yedi'th Aha-
*notb nos EstadosÜni
dos o chefe da diPlomacia
israelita declarou qr¡e

isnorava se o secretârio

d-e Estado adjunto Ath-

"ñ* "tt.guria 
a obter das

duas partes uma declara'

ção cåmum de PrincíPios'
Davan acr€scentou que

não sabe se o Presidente
Sadate vai exigir uma rc-

.ã*iáo-dor primeiros Prin-
cípios que já tinha suge-

rido ou se Pediria desta

\ez declarações precisas

udistituidas de qualquer

ambiguidade em vez dos

princípios de ordem geral'

que exilgia antes>. (FP)

for cs leorios dos portidos poro conlinuor
s dos nossos líderes

tsAl\JUL - O general
(Jlusegun Obasan¡o, che-
te de Est¡ido rugeilano,
chggou ontem a Ëanjul,
onde d,everá ass¿gtir às tes-
tividades que marcarão
hoje o 13."-anrversário do
acesso da Gâmbia à inter
nacional. O general Oba-
sanjo foi escolhido por
Dawda Jawara, presiden-

te da Gâmbia que decia-
rou que a visita do chefe
de Estado da Nigéria,

consolidaria as reláções
arnigas existentes entre os

dois países. Dawda Jaw,
ara folou da Comunidade
Económica dos Estados
da Africa do Oeste
(CEDEAO), que, afir
mou, <urura os nossos esi

forços para combater o

sibtema econórnico inter-
nacional injusto gue fez
pouco caso dos nossos

interesses vitais, como' paí-

ses do Terceiro Mundo.

Sóbado,'lE de Feverelro de l97E

reito à instrução, referin-
Cfo Os 8¡'¿nd€g âValìlo. Ilr)
procþsso ds ai^aberizJçio t
o p¡pei cius jovcn. lics,ç€
dornÍnio. Há <rgrandeft cam-
panhas. do mobiLiaaç-o Para
que oS norsos Pais e avóS

frequentem a'alrabetiza-
ção>.

Os camaradas Dornin-
gos Peterson, Professor da
República Fopular de An-
gola, e Mathiag Haphesse,
director nacion'al da edu-
cação em Moçambique, fa-
laram da participação dos
jovens'na luta armada de
libertação nacional. Na ac-
tual fase f¡is¿¡am, a ju-
ventude deve estar enga-
jada. No que res,Peita à
educaçã,o,. resumiram a

época coloniøI, 'em que a

educação não era considc-
roda uru acio poli;i;u e e,'r
que o Proie;sor era o grarl-
oe sabeoor, uáo exisuii,do
ponanto relação P;of-i'-o-'
aluno. Os j'ovens, conr-
ciento; das sua,s tarefas
prioritáii¿s trabalham na
educação, agricultura e in-
<lústri.a e comércio.

A finalizar, o carnLarada

José Luiz Guirerres diri'
giu,-se à tribuna para ex-
plica¡ aos jovens da Gui-
né-Bissau a guerra que se

lravìa no sgu país contra a

ocupaçã,q da Indonésia.
Falou do bloqueio nava.l,
terrestre s aéreo pela In-
donésia o que não Permite
que a ajuda inærnracional
chegug ¿ Timor-Le:te,
acrescentando que <aviões

g navios dg $uerra aciuam
IiviÈ:m(nte *O nqs5q PaíJ'
porque ¡[e ft¿mos materi';l
bél:co, nem Po..sibilidades
de o'receber.

Mais adiante, contou
todo o processo que levou
à expulsão de Xavier de
Ama¡al. ex-presidente da
Fretilin, ao seu julgamen-
to em tribunal. poPular,
,até ¿l nomeação de novo
presidente da Repiblica
D,c,m,ocrática cle Timor-
-Leste. Com grande fir-
meza, 'e esperança, o reprs-
Fentante da Fretilin diria:
<<Temos a certeza que Ti-
mor-Leste será uma base
para todas as força5 qus
lutarn pøla Ø\ progresio

e juutiça social>.
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